
RBMIO B0S 

A ABYSSINIA, AO QU2 
JADA DA 

jK ASSEGURA, VAE SER AL1- 
UGA NAÇÕES 

PARIS, 7 (D.) — Noti- 
cias chegadas de Genebra 
dizem que se commenta alli 
nos círculos dos componen- 
tes da Liga das Nações, que, 
apesar da farta docuncula- 
ç5o de que se valeu o impe- 
rador Hailé Selassic, e ia 
forte argumentação desen- 
volvida em seus discursos, 

em favor da Ethiopia, tem- 
se como certo que a Liga, 
dentro de poucos dias, risca- 
rá definitivamente da lista 
dos seus filiados, o nome da 
Abyssinia. 

Isso importa dizer que a 
Liga despreza a razão do 
mais fraco para dar braço 
forte ao poderio da Italia. 
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RIO, 7 (D.) — O seguin- 
te telegramma de Londres 
esclarece melhor o despacho 
irradiado, houtera, por uma 
agencia norte - americ .na, 
com referencia ao augme nto 
de 50% nos fretes da Can- 
tareira: 

LONDRES, 7 — Na se são 
da Gamara dos Communs, o 
deputado Walter Liddal per- 
guntou ao ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros se o go- 
verno britannico pretendia 
solicitar ás autoridades bra- 
sileiras autorização para a 
Gia. Cantareira, da Viação 
Fluminense, augmentar as 

suas tarifas, afim de tornar 
possível o pagamento do di- 
videndo dos capitães britan- 
nicos applicados naquella 
companhia. 

A resposta do sr. Eden foi 
a seguinte; 

— Estou informado, por 
communicações recebidas pe- 
los seus representantes cm 
Londres, que a companhia 
brasileira que, como sabe 
Liddal, é devidamente con- 
trolada, espera obter, dentro 
de breve praso, permissão 
das autoridades do Estado do 
Rio de Janeiro para elevar 
as suas tarifas de 5o%. 
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DE ANTE DO GESTO INFELIZ DOS VEREADORES SIGM ATICOS, O GOVERNADOR DA CIDADE TI IRA' DJ- SI 
DA GESTÃO. COMMENTAR IOS OPRORTCNOS EM TOR NO DA REPROVÁVEL REPRESÁLIA DOS C 

PENDER 
,MISAS \ 

A SUA FECC V 
RR D ES 

IJontem á noite, achegámo- 
nos a uma roda em que sc 
encontravam os srs. Ossian 

Novamente adiad Tj 

A VOTAÇÃO DO PARECER 

COMO TRANSCORREU 

RIO, 7 (D .) — A sessão 
de hoje da Gamara, como a 
de bonteni, esteve movimen- 

SOBRE O PROCESSO DOS PARLAMENTARES PRESOS 

A SESSÃO DE HONTEM DA GAMARA FEDERAL 

tadissima. Grande numero, 
de pessoas enchia as gale- 
rias, inclusive senhoras. To- 
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MÇAISSO! 
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DE SYPHILITICOS 
EXISTEM NO BRASII, 

Caila quatro minutos a sy- 

pbilis mata uma pessoa' 

Dia a dia augmenta o 

numero... 

E' um dever imperioso usar o 

-B > 

NO FIM DE 31! DIAS NOTA-SE: 
1°. — O sangue limpo de Impurezas e bem estar geral. 
^'> — Desapparecimento de Espinhas, Kczemas, Co- 

ceiras, Feridas e Bochas. 
3." — Desapparecimento ccoiplefo do RHEUMATIS- 

MO.^dores nos ossos e dores de cabeça, de fun- 
do syphiliticó. 

li" — Desapparecimento das manifestações syphi li fi- 
cas e de todos os ir-ommodos de fundo sy- 
philiticó. 

5.° — O apparelho ^ast':)- intestinal perfeito, pots o 
v "ELIX-IR 914" não al: ca o estômago e não con- 

tém iodureto. >s, de especialistas dos o 
H' » único depurativo que litica. \ 

dos se mostram curiosos em 
saber qual o desfecho que 
terá o momêntoso caso dos 
parlamentares presos. 

A sessão teve inicio á ho- 
ra lõ. Inscreveram-se para 
fallar sobre o processo dos 
parlamentares os srs. Ribei- 
ro Junqueira, Teixeira Pinto, 
.T. .1. Seabra e Alberto Al- 
vares, relator do parecer. 
Tem-se a impressão que os 
debates prolongar-se-ão até 
amanhã, a não ser que o lí- 
der da maioria peça urgên- 
cia na votação. 

O primeiro orador foi o. 
sr. Laudelino Gomes, que de- 
clarou que um artigo publi- 
cado por um jornal local,so 
hre economia, foi extrahido 
de um seu Ijvro ■•obre ec 
nomia. Vários traba!bo> »i 
parecidos na imprensa, ac- 
crescentou o orador, tem si- 
do plagiados desse sen livro. 
Os demais deputados riram e 

, o orador agradeceu... 
Occupou a tribuna, s se- 

guir, o deputado Ribeiro Jun 
queira que, depois de dizer 
que os deputados mmça de- 
viam ser presos, pediu a sua 
iinmediata libertação, afim 
do que possam ellcs se de- 
fender soltos. 

O oradõr que se seguiu 
foi o sr. Roberto Moreira, 
que proferiu um longo dis- 
curso, interpretando o paro 

Gorreia, presidente da Gama- 
ra Municipal, Leopoldo Roc- 
del, vereador, Gmmanuel Bit- 
tencourt Correia de Castro, 
chefe municipal integralista, 
e o dr. Oscar de Paula Soa- 
res, chimico c lente do Gy- 
mnasio Regente Fcijó. 

Veio á tona, logo no ini- 
cio da conversação, a ques- 
tão do impedimento em que 
se acha a edilidade princezi- 
na de funccionar, em virtu- 
de de haverem os vereado- 
res integralistas, que consti- 
tuem a metade da casa, coo- 
certado não dar numero le- 
gal, em não comparecendo 
ás sessões. 

Indagámos do illuslrc pre- 
sidente do legislativo ponta- 
grossense se o governador 
da cidade não podia, deaulc 
dessa desagradável situação, 
tomar deliberações e encetar 
iniciativas de caracter admi- 
nistrativo "ad referendum" 
da Gamara. 

A resposta foi negativa, O 
prefeito, pelas leis em vigor, 
não conta com taes poderos. 

Insistimos ainda, para fi- 
car o caso bem esclarecido: 

■ —• Quer isso dizer que to- 
'os o • -"s,ema.s cilaiEnos, 
-mo j úa agita, do deposi- 

to de inflammaveis o outros 
<ic igual importância, terão 
de ficar estagnados? 

— Perfeitamente. 
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RIO, 7 (D.) — A otação 
. do pedido de licença para 
yvrem processados os parla- 
mentares presos rcalizar-se-á 
Possivelmente anianlià, quan- 
do pronuncludos os últimos 
discursos sobre o assumpto, 
sendo certo que a maioria 
dos deputados votará favora- 
velmente áquclle pedido. 

A votação, hontem, do re- 
querimento do sr. Pedro La- 
go para que os parlamonta- 
reji presos comparecessem á 
Gamara, proposta essa não 
ncpcila, veio demonstrar aos 
lideres da õpposição que não 
conta a minoria com gran- 
de numero de adeptos do 
seu ponto de vista. 

Espera, a opposição, ven- 
cer por mais dc 80 votos, 
etntra o' parecer, entretan- 
'o, somente 57 deputados 
apoiaram o pedido do sr. 
Pedro Lago, apesar de estar [ 
a Gamara, naquelle momen 

quasi completa. 

V ?51 a ç â. o §: 

do pedido de licença para serem processados os 
pamuiientares presos deverá realisor-se hoje 
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SR. EMPREGADOR: — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
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ACTO DO SR. MINISTRO DO TRABALHO DE 1." 
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SR. LEITOR: V. S E' PREVIDENTE; SEL - O - A' 
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cer da minoria cm faee da 
moinentosa questão. A sua 
.oração, na qual deixou bem 
evidente que a minoria c 

,contraria á concessão da li- 
cença para que tedes os 
pailamentares presos sejam 
orocesscdos, estendeu-se até 
ís 18.30 horas, tendo cxgot- 
•ado o expediente. A vota- 
rão do assumpto ficou, as- 
sim, transferida para aina- 
ihã. 

Estão inscriplos para fal- 
'ar na sessão de amanhã, 
além de oturos, os srs. .T. J. 
Seabra, Alberto Alvares e o 
lideç da maioria, sr. Pedro 
Al eixo. 

O colloquio, em torno do 
assumpto, deixou transpare- 
cer que, de todos os presen- 
tes, apenas o sr. Bittencourt 
Correia dc- Castro não op- 
ininha reprovações á altitude 
dos vereadores integralistas. 
O acatado chefe dos camisas 
verdes pontagrossenses, co- 
mo era natural, não podia 
ter outra altitude, por razões 
mesmo dc disciplina parti- 
dária. Procurou justificar a 
sua altitude, dizendo que ora 
uma represa lia que elles, os 
vereadores sigmaticos, em 
nome da entidade política a 
que pertencem, não podiam 
deixar de tomar. 

Perguntado, depois, por 
que razão não restringiam os 
edis integralistas a sua au- 
sência de protesto apenas por 
poucos dias, para não preju- 
dicar o andamento dos tra- 
balhos administrativos muni- 
cipaes, o chefe municipal dos 
camisas verdes redarguiu: 

» -«.'S •- - ijp 
— Temos a nossa discipli- 

na a observar e apenas o 
chefe estadual poderá sustar 
a ordem para o não compa- 
re-cimcnto ás sessões. Como 
esse » .so superior hierar- 
.d.l.o ■ lá - , ite, nada pos- 
so e nada devo resolver por 
ora. Entretanto, tenho ra- 

zões para affirmar que den- 
tro em breve os nossos ve- 
readores comparecerão ás re- 
uniões da Gamara, dando 
aso a que o legislativo mu- 
nicipal reinicie os trabalhos 
interrompidos Jogo no inicio 
de seus recentes conclavcs 

Pelas palavras do illuslrc 
presidente da Gamara, vêem 
os leitores que o preclaro 
governador da cidade, sr. 
Alhary Guimarães, está in- 
hibido de proseguir na sua 
grandiosa obra administrai: 
va porque os vereadores in 
logralistas ou, faltando com 
mais precisão, porque os ea- 
m« ,is verdes do Paraná se 

querem vingar do chefe do 
fwcnlivo paranaense. Pouçi 
importa aos adeptos do sig 
ma a importância dos pro- 
blemas a tratar. Pouco im 
porta saber se urge ou não 
a construcçâo do deposito 
de inflammaveis. Pouco im- 
porta saber se a. população 
está, pela falta desse proprio 
municipal, exposta' a graves 
riscos. Nada importa aos 
partidários do sr. Plinio 
Salgado, nem a vida de i v 
uumeras pessoas, nem a in- 
sttfnc-ia dé questões magnas 
para a cidade a serem resol- 

idas pela Gamara Muniripai. 
í) (jiiê lhes importa é nua 
perderem esse ensejo para 
sc dçsforçarem do gover n- 
dor do Estado. 

Malfazejo modo dc se La- 
gar, que colloca os meii.;- 
dres partidários acima 
inagnos interesses da . co * • 
ctividade. 
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AÇPROPOSTA 

DA SUSPENSÃO DAS SANS ÇòKS CONTRA A ITALIA 
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UM 
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FALLECIMENTO 

DEODATO PEDRO RTRVS 
Cercado da dedicação dos 

membros de sua família, 
fallcceu hontem, ás 19.30 ho- 
ras, victima de pertinaz en- 
fermidade, o probo e vene- 
rando cidadão sr. D coda to 
Pedro Ribas, um dos varões 
que. mais honravam aquella 
antiga familia pontagrossen- 
se. 

O extineto, que era func- 
cionario municipal aposenta- 
do, gosava de geral e mere- 
cida estima cm Iodos os cir- 
eulos sociaes dn cidade, sen- 
do porisso grandemente la- 
mentado o sen passamento. 

O scpultamcnte se effe- 
efuará hoje ás 10 horas. 

A' casa altingida por tão 
j-ude golpe as nossas since- 
ras condolências. 

GENEBRA, 7 (D.) — A 
Commissão de Coordenação 
approvou, hontem, conforme 
antecipámos, a seguinte re-, 
solução: 

"A Commissão de Coorde- 
nação, creada para dar cum- 
primentü á resolução da Vs- 
semhléa, realizada no dia 1° 
de ouiubro de 1935, sobre a 

uestão entre a Italia e a 
Clhiopia, propõe aos gover- 
nos dos estados membros da 
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AS POSIÇÕES EM QUE SE 
ACHAM AS TROPAS 

CHINEZAS 

LONDRES, 7 (D.) — O 
"Central News" fornece os 
seguintes pormenores sobre 
as posições das forças chi- 
nezas: quatro divisões en- 
contram-se no Kiang-Li mc- 

nidicnal; cinco divisões da 
reserva ao norte de Kiang 
Tany, perto da fronteira de 
Jiang-Li; quatro outras cs- 
tacionam ao nordeste de 
Kuang-^ung, perto da fron- 
leira Fu-Kien, e, finalmenl!', 
duas estão nas proximida 
des do Cantão. 

CHEGOU O CANDIDATO 

LIMA, 7 (D.) — Chegou 
hoje o embaixador Jorge 
Prado, candidato da "Frente 
Nacional" á presidência da 

tepuhlica. 

Sociedade das 
guem, a partir 
julho de 1936, 
restriçtivas, (pie 
adopladns 
conformid 

Nações revo- 
do dia 15 de 
as medidas 
haviam sido 

contra a Italia, de 
ido com a propos- 

ta desta Commissão.' 

CtiPlr 

não Hr 

iNTRE um bonde e 
AUTOMÓVEL 

RIO, 7 (D ) — Na rua S. 
i rancisco Xavier occorrcii, 
hoje, um desastre de graves 
proporções. 

Um automóvel, a graade 
velocidade, chocou-se viol-Ui- 
lamente com um bonde, rc- 
sultando o esmagame u 1 o 
completo de uma perna do 
sr. Anlonib Constantino, que 
loi hospitalizado cm estado 
gravíssimo, além de ferimen- 
los vários em diversas pes- 
soas. 

A esphsa daquelle áenhor, 
ao lei conhecimento do a. - 
cideuie, toi presa dc um alu 
(jue de nervos, permanecen- 
do, ate este momento, des- 
ucordada. 

i' E IM U 1) E M 1 S S \ O 
RIO, 7 (D.) Em carta 

dirigida ao governador Pro- 
logencs Guimarães, o rleseim- 
ooaq.iBj] .icmopio .lopag.mq 
solicitou a sua demissão (ht 
presidência da commisSãb- 

tevísora dos actos do gover- 
no inlerventorial no Rio dc 
Janeiro, declarando julgat-sr 
improficua. 

hiClOS 

arnumpntn 

Erija altiminios 
"WARTELLO" 

A^.lJL" unicamente 

"ROCJ-lEUrs" 
o "CABO 

na 

Rua 7 de Seie^Unu 

11111 nn 111 u 1111:1111111 n 11 n 111111111 m m 1111 m 11^     m 1111 n n11 m un >»> i m n >■*->! m»mn 11111 u 1111.t. mm- >wmi i i h i-h-mí^hí mmn i i hh 

ÍP*oi preços mínimos - Montes & Pereira - oferecem 

Folhinhas de 

O rnostrii mO rr ais ^ompl^to nclnter»:)^ doEstart^.Caixs*, 55 - Ponta Gro?sa-Av^V, Machado^ ^8 



i 

PONTA I;1SÜSS\ — QUARTA-FEIRA, 8 DE JULHO DE 1936. 

IM o I i % 
unoanas 

MAT1NAES *;— 

— R E I) li AI P Ç Ã O 

Que nos importa se o teu 
passado foi mais negro que 
.aia noite tcmpestuçsa?! 

...o que importa (|ueridií, 
é que datjui para alóm sejas 
honesta, bondosa e meiga e 
me dodifinos a tua existênc ia 
com um amor puro c sincero 
cheio de um encanto e de Cn 
levos perpetues 

.. .depois... 
e, depois Jesus abençoará 

o nosso amor redimido. 

.* NATAUCIOS *: 
AUREA DIVA esposa da. Elsa 

FAZI.M AN NOS HOJE; 

'— O sr. Dimas Borba, resi 
denle em Reserva. 

— A exma. sra. da. Dur- 
valina das Dores Freitas, dig 
na esposa do sr. Octaviano 
de Freitas, prestigioso dia 
mantista cm Tibagy. 

- O jovem t.ndislau Bnco 
vvski, brilhante acadêmico de 
direito. 

— O sr. Affonso Mainguè 
residente em Guarapuava. 

Pi ,5 

Com a edição de hoje ofte- 
rce.. mos aos nossos assignan 
tos o n." !) de "Nossa Revis- 
ta", a interessantíssima, pu- 
blicação quin zonal editada 
pela União Jornalistica Brasi 
leira. Sob a direcção de Me- 
notti dei Picchia, Arlhur C. 
Monteiro, César Rivelli e Bel 
monte, o brilhante periódico 
se apresenta cada vex mais 
perfeito, tanto quanto ao ma 
terial de leitura, como ao 
desenho; c ás caricaturas. 

Esiá despertando grande 
interesse o original inquéri- 
to aberto por "Nossa Revis- 
te" entre as mulheres brasi- 
leiras, perguntando-lhes se 
preferem ser românticas ou 
desportistas. Concilamos, as 
nossas 'eitoras a lerem as ba 
sos de s . enqutte-concurso" 
publicado cm o n." 8 e a en 
viarem a sua opinião a União 
Jornalisiica Brasileira, Sec- 
ção "Nossa Revista", a Caixa 
postal 2.924, em São Paulo. 

Áurea Diva é o nome da lin 
da garotinha que veio encher 
de alegria e felicidade o lar 
do sr. Nelson Diedrichs e de 

H I I I I I I I I I I I I H- 

sua exma. 
Diedrichs. 

A pequenina Áurea Diva e 
seus dignos paes os nossos vo 
los de' grandes felicidades c 
nossos cumprimentos. 

j 
> n n i n i ■i n i m m 1111 

'tf #At/S"tf Cl H 

1 
14Z 

(> nacional-socialismo alle- 
mâo, fruto da necessidade de 
maior socialisaçâo e estrei- 
tamento Ha união nacional 
de todas as camadas popula- 
res, largou a idéa da liberda- 
de individual para a com op- 
ção da liberdade global da 
conununhão nacional. A Re- 
volução Franceza libeüou o 
individuo de preconceitos po- 
liticos-religiosos, que o op- 
primiam, A Revolução Alle- 
mã libertou a communidnde 
de preconceito social e cia 
luta de classes, criando ver 
(ladeira communhão nacional' 
-popular. 

lie 
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FELIZARDAS... 
As felizardas que estiveram 

domingo ultimo no Renasceu 
çu vão assistir, hoje, sem 

morrer" na bilheteria, um 
filme que está sendo objecto 
de Iodos os commentarlos: 
"Corações Unidos".' 

Que titulo lindo! Deve ser 
mu delicado poema de amor. 
algmjia coisa que enternece 
a nossa alma, tanto mais 
que o romance tem como pro 
lagonistas Carolo Lombard, 
essa loura perturbadora e 
que sabe vestir-se como gen- 
le grande, e o moreno Fred 
Mc. Murray. 

O programma da "soirée 
da; sFuhoritas" do hoje é 
mesmoconvidativo, pois além 

do fiime principal teremos 
ma desenho do formidave 
marinheiro Popeye e um jor 
nal da Paramount. 

' S()IRE'K ÇHTC" 
Amanha, em "soirée chio" 
as cnhoras e senhoritus 

pagarão apenaf 18000 (que 
bí lia liolicia) - será focaliza- 
da a peça magistral da Para- 
mount "A Mulher Do Outro". 
11 ';|-se de um argumento 
orte e já explorado no lem- 

i o do ciactm! mudo quando a 
mesma "marca das estrellas" 
nos deu a inesquecivel pclli- 
cula "fníerfercnce". 

Os i ri (agonistas de "A Mi 
iher do Ouíro" são: Elissa 
Landi, ICent Taylor e Paul 

Todas as revoluções têm a 
sua origem na profissão de 
fé de um grande homem; — 
fé essa que, evoluída c apro- 
fundada chega a empolgar 
povos, continentes c a huma- 
nidade inteira. O liberaiis- 

da Revolução Franceza . f mo da iievoluçao Franceza 
I ji • riou a concepção individua- 
. J lista histórica, que reinou a 

Cavanagh. 

N flíR pm o 

bom Jardim 
BOM JARDIM, 7 (Do cor- 

uspondente) — Foi inaugu- 
rado aqui, officiosamente, 
uma estação telepRonica c}o 
Telcgrapho Nacional. 

A população mostra-se sa- 
i 's.Vili sinia com n fado, que 
vem por em coutado fácil, 
(■cio tclegrupho, com o reslo 
no pai?. Era uma das gran- 
des necessidades do Bom Jar- 
dim. 

CASTRO 
Castro, 7 (D) — Segun- 

dü_ estamos informados, den- 
tro de alguns dias instaHará 
o seu Departamento Tech-- 
nico de Agronomia nesta pr.i 
ça, a conceituada, o iifiportan 
te firma Fernando H.ickradi 
Lia. Sattig IJda., especiali- 
zada no conunercio ilo nin- 
hos, sementes e utensilios pa 
ra a lavoura. 

Trata-se de uma poderosa 
e iroporlantisisma firma al- 
lemâ, que dc ha longos f>n- 
nos exerce o sen oommcrcio 
especialisado no paiz, j res- 
tando grandes serviços a la- 
voura em geral. 

Além de adubos de .sua fa- 
bricação e outras grandes re- 
presentações estrangeira-, a 
firma Hackradt é a repr-sea 
tante para o Brasil, do "Sti- 
cksloff-Syndikat" c do "Ka- 
lisyndikal". poderosas orga- 
nisações allemãs, vicíonit s s 
no campo da chimieo cm 
ral. 

; e- , 

'■ão iircslíjdos pelo ulil De- 
pariamenfo de Agronomia. 

JAU AR BZINHO 
i JACAREZINHO, 7 (D, - 

Nestes uilinios tempos vciu 
a altençãò geral sendo des 
i-et -ada iior repetidos e^s-.d- 
í'> _ levados ; effeito por ii:-- 
dividoos desconhecidos á di- 
yeisas pessoas que transitam 
a noite pelas proximidades 
da estação ferroviária, sendo, 
que desde quatro mezes es- 
"es assaltos têm sç repetido 
freqüentemente. 

O togar escolhido pelos 
meliantes, não podia ser mais 
propicio do que a curva si- 
tuada no trecho da estrada 
que liga a cidade á estação 
ferroviária, popularmcnte co- 
nhecida por "cotovcllo da es 
laça»", que cercada cie altos 
barrancos a mergulham em 
espessas sombras. 

O ASSALTO 
Rrotegidos pela escuridão, 

os assallantcs escondem-se 
nas proximidades do barran- 
co, aguardando a victima. 
avançando inopinadainenle, 
inlimando-a a dosfazeF-se de 
•tudo (piê vae levando. 

Quando os assaltantes, não 
encontram nada em poder da 
Victima, que possam aprovei- 
tar, agridem-na, resultando 
"s vezes esta ficar seriamen- 
te confundida. 

A nte-henteni, depois de 
quasi um mez e meio ( no 
nu., se registravam tacs as- 

;ea lempò. O nacional-soci; 
li.sino accredita que uma no- 
va concepção da tradição bis 
loriea e noção da Historia 
se tornaram indispensáveis 
tanto par* a Allemanha co- 
mo para muitos outros po- 
vos, embora não ignore que 
os povos sc encontram em 
differentes estados dc evolu- 
ção. 

O problema eterno, porém, 
não mudou e continua sendo 
o do espaço com as suas leis 
innatas e a legalidade organi 
ca de qualquer evolução hu- 
mana E' necessário que o 
estadisla "e o cliefe de n iç-ão 
reconheça essas leis não'só 
cm relação ao seu povo como 
lambem na (pie diz respeito 
as outras nações. No luouica 
Io em que os outros povos 
adoptarem esse modo do pca 
sar, facíl lhes será o reco- 
nhecimento de que tudo 
quanto se passa nu Allema- 
nha actua! não é senão o re- 
zullado de uma evolução ló- 
gica de 40l) annos de Histo- 
ria prusso-gcrmanica. 

<> estrangeiro, ultimiimen- 

em proveito da cpmnumida- 
de nacional e do Estado. Si 
essa tradição com força evo- 
lutiva, nos próximos dez an- 
nos, tiver alcançado a culmi- 
nância, ella terá para a gera- 
ção futura o valor de um con 
ccito tão natural e orgânico 
como o que teve a concepção 
da liberdade individual para 
as gerações passadas. 

O nacional-socialismo lem 
a sua origem no estreitampn 
to dos laços nacionaes po- 
pulares, tendo nascido do 
proprio seio do povo emquan 
to o eominunismo não bassa 
de uma dictadura de p&que- 
na classe, minoria insignifi- 
cante em relação ao total da 
nação. O nacional-socialis- 
mo respeita a tradição. O 
coinmunismo destroe o pensa 
mento tradicional-historico. 
O nacional-socialismo com- 
bate totas as tendências sub- 
jcctivas socines, anti-sociaes 
e inimigas do Estado, emquan 
to o communismo propaga a 
l.bcrlação de todos esses in- 
slinctos em proveito de uma 
única classe, o communis- 
mo internacional procura 
abolir todas as determinan- 
tes nacionaes e raciaes im- 
postas pela satüreza. O na- 

cional-socialismo, pelo con- 
trario, reconhece na proprie 
dade, personalidade, aação, 
e no idealismo as forças fun 
damentaes e o supporte dc 
Ioda a cultura humana. O 
bokTievismo combate a reli- 
gião e qualquer exercício de 
sentimento religioso. O na- 
cional-socialismo, na sua to- 
lerância de qualquer confis- 
são defende um idealismo 
deista Iranscendental, innata 
á alma popular racial. Ao 
passo que o nacional socia- 
lismo abre caminho para 
uma nova formulação e mo- 
delação da cultura européa, 
o bolchevismo constitue a 
declaração de guerra ao mun 
do inteiro pelas camadas in- 
feriores do genero humano, 
sob a direcção do judaísmo 
internacional anti-civico c an 
ti-cultural. O nacional-socia- 
lismo jamais pode ser compa- 
rado com o communismo p»r 

que elle exige, em primeiro 
togar, a protecção da cultura 
nacional, emguanto o com- 
munismo visa a dissolução 
de todos os laços e institui- 
ções nacionaes. O nacional- 
socialismo, é pois não sómcn 
te o encarniçado adversariu 
político, mas também espiri- 
tual e intcllectual do commu- 
nismo. Todavia não é um im 
perialismo espiritual, que pre 
tende dominar o mundo, cm 
vivo contraste com o bolche- 
vismo "que conscientemente 
procura revolucionar todos 
os povos. O nacional socia- 
lismo limita-se á Allemanha 
e não é riem como idéa nem 
como realisação practlca um 
artigo de exportação, espe- 
rando apenas uma aproxima- 
ção futura com outros syste- 
mas poipulares-politicos de 
uma certa especie de paren- 
tesco espTntual, mas que se- 
jam profundamente enraiza- 
dos na própria nacionalidade 
dc cada povo. Essa é a evo- 
lução que o nacional-socialis 
mo allemão deseja e auxilia, 
coitsistindo nisso a sua con- 
tribuição para a lueta da hu- 
manidade em prol da pa« 
mundial. 
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Sob o titulo 
sr. Geraldo 

RIO, 7 (D) 
supra escreve 
Rocha na "A NOTA"; 

O seu parecer na conunis- 
são de Justiça, negando au- 
torização para se processa 
rem os deputados communis- 
tas, brilhante como tudo que 
produz, o seu «ngenho, en- 
cheu-me de tristeza e de ap- 
prehensões. 

Acompanho os seus passos, 
desde o seu ingresso na vi- 
da publica, admirando sem- 
pre o seu patriotismo, a sua 
coragem, a sua lealdade c o 
seu caracter iaquebrantavél. 

Recordo-me do tempo em 
que era você chefe de Poli- 
cia do Paraná e, em uma 
manifestação degenerada em 
conflicto, morre um official 
do Exercito. A guarnição 
ameaça rebellar-se, preten- 
dendo encontrar uma victi- 
ma para saciar a vingança 
do conipnheiro inunolado. 

cahiu nas garras de "ganfl 

O governador do Estado, 
o bondoso Affonso Camarg'1, 
assusta-se c você, com um 
stoicismo raro e uma cora- 
gem pouco cominum, assume 
a responsabilidade das oc- 
correncias, embora nellas 
não tivesse comparticipação, 
c abandona o cargo, para al- 
liviar o medo do governo. 

O gesto de Affonso Camar- 
go, acceitando a sua demis- 
são, foi o primeiro aeto da 
deposição do seu governo. 
Nessa occasiôo convidei-o 
para collaborar commigo. 
prestando os seus serviços 
profissionaes na São Paulo 
Rio-Grande. 

O seu zelo e dedicação cor 
reram de par eom a nossa 
estima reciproca. Vem a re- 
volução. Deixo eu a presi- 
dência da companhia, que 

lers" iiilermu-iupai-s, .1 1 uj« 
quadrilha se uniu esm aluri 
ile barregã que acede peL 
nome de João Mang ibeiraj 

Convidaram-no a coce pa- 
ra continuar nas suas funC- 
çôés e obtiveram como res- 
posta uma negativa ennoja- 
da, por considerar você tal 
convite como uma affrontw 
No emtanto, naquelle mo- 
mento o ordenado lhe fazR 
falta mas o dinheiro jamais 
se constituiu um orientaclol 
de suas attitudes. 

Pelo seu talento e pela siri 
rigidez de caracter, conside- 
ro você a mais lisonjeira es- 
perança do Estado do Pari- 
ná, um dos expoentes da su< 
geração actual, uma das pre 
messas mais fagueira; de nos 
sa patria, na phase tempeV 
tuosa que atravessamos e 

ainda teremos de atravessa.'- 
O mundo é agitado, nesíj 

momento, por uma graaot 
convulsão, que não deixa t'lí 
parte alguma logar á liber- 
dade . moscou avassalla 1° 
do- o; paizes que não IW 
oppõem um governo unOi 
forte c rijo, que não se deixe 

manietar pior formulas 011 

preconceitos. 

O universo ora se divide 
em dois campos: fascistas e 

communistas, ambos accór* 
des em cercear as liberdade8 

e os direitos dos cidadãos. 
Nesta luta tifanica, ai dó' 

povos que se deixam m -'ri' 
der pelos preconceitos e não 
adoptam as medidas draco- 
nianas á altura -Ja uggres- 
são. A luta torna-se desegua» 
entre um 
conceitos 

povo livre dt pre- 
e escrúpulos e iriU 

(CONÒLUE NA ,« PAGINA). 

te reiterou a opinião aflir- 
mando-se que cm ambas não 
existia a liberdade do opi- 
nião; que eram dominios por 
dictaduras c que nellas pro- 
liferava a persiguição reli- 
giosa. 

De facto, o nacional-so- 
cialismo está convencido do 
que não existe no mundo 
uma liberdade exterior abso- 
luta. Mas já-que se torna 
necessário para o individuo 
sacrificar uma parte de sua 
liberdade pessoal, parece pre 
ferlvel que não o faça em 
proveito de outro, mas sim 
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A frente do menciomulo i saltos, vo!:aram os as ui-m 
Departamento, estará o nosso ! les ao cartaz, rouba ;ara o 
confrade Engenheiro Agro- 
nomq José dc Freitas, conhe- 
cedor especialisado de sse 
conunercio e affeüo ás lides 
da agricultura racional, para 
a qual dc ha rnuito tem ci.n- 
corrido com a sua seienein c 
o seu devotamento. 

Estão, pois, d? parabéns os 
lavradores de Castro e Iodos 
os do norte do Paraná, pelos 
futuros serviços que lhes se- 

roubnndo a um 
lavrador importância d e 
.Vis.ihO era dinheiro e uma no 
ça de inorim (pie este havia 
comprado na cidade. 

MAIS VICTIMAS 
Dentre muitos assaltados 

pudemos ler conhecimento 
dos seguintes-, Osvvaldo Vü- 
lela, Jo.se Pedro, Wivaldo 
Neves, Flavio Lacerda, João 
Fehz Noronha, Qlympio Gni 

| inerme, Joaquim Pires, RoBer 

to Gomes, João Cezarini, Ar- 
lhur Bugatto c André Pavfo- 
vvick. 

Segundo fomos informados 
por rima das victimas desses 
audaciosos assaltos, que os 
assaltantes quasi sempre em 
numero de trez, quando eif- 
contram resistência agridem 
o assaltado ta.pando-lhr a 
boccn e tolhendo seus movi- 
mentos. 

Depois da limpeza geral a 
(pie dão effeito, viram o ros- 
lo para evitar de serem re- 
conhecidos, ordenando no as 
saltado que se retire inune- 
(iiatamenle c sem se voltar. 
AS PROVIDENCIAS POM- 

GIAES 
O nosso Delegado Regional 

tomou as providencias 'cner- 
giens que o caso exig-e, com 
o fim de por termo a esses 
altenlados. 

A "Tribuna do Norte" faz 
votos pelo bom snccesso das 
diligencias policiacs, dese- 
jando 

Sortimentos completos e lindíssimos de; 

— jóias e relógios das- melhores marcas do mundo; 

— artigos para presente; 

— artigos de óptica; 

— artigos para chimarrâo; 

— cordas e agulhas para victrolas; 

— canetas-tinteiro e lapisciras; 

— Canetas-tlnteira "PARKER", celebres por éscre 

vn-em 12 mil palavras com 

tinta; cada abastecimento de 

— alliímças de ouro; 

— allianças de plaque 

desde 358000 o par com gravura; 

despertadores desde 25$000. 

Todos os demais arti gos de joalhoria, ourivesaria, 

.V/RI IMENTÍKS NOVOS E COMPLETOS 

4 **11 n m n. 

ver dentro de pouco .' 
tempo o nosso município sa- ... 
ueado de taes elementos. 
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A DENELTIMA HODAjpA miníío proximo, na cancin: 
Eazenclo a penúltima roda- d; Vllla Anna Ritta, União e 

da da labélla do turno do j O, - rio, dois velhos o u- 
r .nipeonato patrocinado pela ; uierridos adversários, que 
E. 1J. D., deverão gar do- tantas e tantas exhibições bri 
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SUBMETE 

pasTíi 

DEniiFfticm 

\ 

Uoseja uma bôa 
pcsiü denlifrlcia e uni 

bom sabone'-.. ambos 

de preço bas^nfs mo- 

dico, não tenha mais 

duvidas: peça os da 

marca P U R I S A 

} QUAH£)ADE 
^•INSUPERÁVEL 

'/sK'/ 
m 

o 

lhantes vêm, de longa dava, 
proporcionando aos nosso-, 
desportistas. 

Luctando em seu propno 
campo; o tricolor, certamen- 
te, opporá grande resistên- 
cia ao seu adversário, com 
maiores probabilidades da vi 
ctoria. 

O ATHLETICO VIRA' Dl 1 2(;. 
Quando da nossa recente 

estada na capital, falland ) 
numa roda em que se c"con- 
travam directores Io Atbléti- 

co Paranaense, toi-nos dado 
saber tine é Intenção do ru- 

o-negro datli rumar a esta 
I cidade no dia 25 do corren- 

te, afim de, no dia 26, jogai 
com o Uüarany, n segunda 
partida da série "melhor de 
íreis", iniciada na capital, 
onde o nosso rubro negro se 
viuderrotado pela «onlagcm 
de 6x2. 

i ., 

11 m n M i M í 

CORTADORES DE LE\H 

Precisa-se de cortador* , 

de lenha, para trabalhai 

Entre Rios. 

Informações con 

Dias, em Entre Ri 
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0 FERROVIÁRIO QUER yU 
Pessoa directamente ligada 

ao C. A. Ferroviário, dc 
Curilyba, vem de nos inforr 

1 ■ que aquelle grêmio está 
em preparativos para excur- 
- on r ate aqui, afim de jogar 
com o quadro do nosso Opc- 

e io Ferroviário. 
possível, disse-nps ainda 

osso informante, que se 
Ire em entendimento para 

ue Guarany e Operário jo- 
. '-.i, no mesmo dia, e no 

n: io ocal, rcspectivamen- 
om ;■ Athlético e com o 

: roviario. 
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Dentro de poucos dias recebe 
mos uma nova remessa dos me- 

guálaveis apparelhos 

% f"i|j! 
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PREÇO 

Contra os resfriades 

e o grsppe foc:r 

precayptí é pv , 

| Aos primeiros sympiom 

1 ra --Ir521" 
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C cozi® os res/rt 
fi3JS5^=8r;:rÇ3.:- w.---A* 

Nós lhe vendemos por pre- 
ço reduzido um appurelho de aJtn 

oimlidade f vl 
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Não compre Radio seirt verificar os apparelhos 

Agentes dlrector dâ Fabiica; 

é. iOTf CíÃ. 
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|7C0N0MiZE dinheiro en/ c . ^ dc 
'^ carga, usando um caminhão de u 
cylindros. Um caminhão com mais dé- 
beis gastará muito mais, não só c:m r :ro- 
lina, como também com oleo e repar o / una, como camoem com oteo e rcp.ior o . & . 

ii J 
O famoso motor do Chevrolet de .19.15 de ' ^ 
6 cylindros com valvulas na cab ça. é $ 

-c? ,1/X■•X 
çd .'i/V; • 

'Íí*I 1-ii hÁ 

6 cylindros com valvulas na cabeça, é 
suave, tem alto poder de tracção e - ;r: 
velocidade, sem comtudo gastar mais. 
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O caminhão de que o Sr. precisa é o ene 
lhe dá o maior numero de Jriiotrtótros por 
atro de gozolina, e esse caminhão é c 
Chevrolet. Fale com qualquer proprietário 
de Chevrolet e elle lhe dirá, por expe- 
riência própria, que o Chevrolet ; ■ rei'"ar. 
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Vendas 

especiaes 

le occa^iõo. 

Um superior par de cal(;sd«, sapato raso, com elástico 
do lado £1x1 bezerro Rampcni, preto ou manon custa ape 

nas. 22$000 

Um superior par de caiçado, sapato raso, com cordão 
em superior vaqueta cbromo, Progresso, preto artigo for- 

tíssimo 338000 

r féfZtslcfò 

ante 20 dias 

Nossa íahríeacsp 

FinaJn ente um. superior par dp calçado para rapaz 
de pouca estatura em salt'hlio artigo de reclame preço 
esp' ' ! somente 2o dias 25$eoo 

Estamos fabricando estes Caiçados portanto as vou 
das. co;u estes preços extra, so entrarão em vigor depois 
do d;a lo e ira até «o fira deste mez. 
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Advogados 

DR...NEWTON SOUSA E SILVA 

,ausas civis, comnicrciaes c criminaes nas Comarcas Uo 
listado. 

iscriptorio: Marechal Deodoro n. 15 (Defronte ao Fo- 
um, no antigo local da l." Collecloria Federal). Caixa 

ppstal 97 r Phone 2-0-8 

-( :X: )- -( :X: )- 

    ú$. flÈLVIDIO SILVA 

íscritório e residência á rua 15 de Novembro, n." 15, 
Aceita também causas na ca pitai do Estado e trata dt 
regocios na Capital Federal, onde tem correspondentes. 

MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal n.0 165 
Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa   Paraná 

JOÃO DE OLIVEIRA PACHECO 

lua Cél. Dulcidiò numero 160 — Ponta Grossa Paraná 
iSk :      

DR. MARIO LIMA SANTOS 
— ADVOGADO — 

fem o seu egcriplorio ne sta cidade, á rua Marechal 
Deodoro n. 4 (esquina da rua Ga). Carneiro). Cor- 
respondente no Rio e em varias localidades do Esta- 

 do do Paraná,   

MEDrC05 
-R. ANTONIO PE- 

DE ALMEIDA 

Hlinica medico-cirnrgica em 
geral — Moléstias de Adul- 

ATTENDE | Santa Çasa 
I- á tardo das 3 

ás 5 horas no coristillorio: 

rfta 15 de Nov." n. 43 

tos e crianças. 
1- dc ma al ui im 

DR. ANTONIO SCHWANSEL I DR. EDUARDO H. MÜSSI 

COM PRATICA NOS H.O.SPÍTIAS DE SÃO PAULO 
Operações .em geral. 

Dceufas de senti ôras e moléstias internas. 
Consultas: 

das 10 ás 11 a das 2 ás 5 horas. 
Residência e consultório; Rua do Rosário n."0 06 

i Cliáica geral do adultos. 
' Partos — }' 1 "as Se- 
, mima,. Especialidade: Mc- 
' le.stias de criaujas e reb - 

mes alimentares. 
pa,qUepio e remlencia: — 
ja lji dé Novembro, 17 — 

Attcnde chamados para quat- 

— DR. SEBASTIÃO UMA— 

Cirurgião Dentista Espe- 
cialisado eflí: Dentaduras a- 
.uatomicas. Extrações de, deu 

tes pelos processos ma( 
modernos sem dop. 

Horário das 9 âs 11 e df 
13 ás 17 — Avenida ,!>:■. \ 
«'ente Maçado n.<> 45. 

DR. COSTA MAIA 

nica medica o de -crean- 
Consultas das 8 ás 5 hs. 

Pharmacii "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.0 116. 

DR. CARLOS R. DE MACEDO 
— Medico — 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios; -- Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3. 
NA. PHARMACIA  

■  CENTRAL 
Das 10 ás 11 Ms e das 15 

às ICVü. 
Residência: rna Cel. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne, 1-4-5 — Âttende a qual- 

s quer hora. 

DR. CID CORDEIRO 

PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
crianças, syphilis, vias o 
na rias. Tratamento radica i 

da gonovrhéa e suas com- 
plicações. 

Horário: das 9 ás 12 da 
manhã c das 2 ás 6 da farde 

Praça Floriano, 26. 

_ Dr. LAURO XAVIER — 
 MUI .LER   

Clinica Medica — Partçs 
-dias de creanças. 

Residência- 'lot •1 Moílçr 
no. Consultório. Flouinacia 
Brasil — Da ag 
Ponta Grossa   Paraná 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta.. 
Consullorio; Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência: — Rua Augusto 

Ribas n. 14 

Dr. A. BRENNER 
Medico Operador c Parlei r.o 
Ex'-assistente'do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obsJç,tr.i- 
ca da Faculdade deMedici- 
na. — Avenida VioetnleMa- 
chad», n. 78 (antigo consul- 
tório do Dr. Burzio). 
Consultas: das 10 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

DR. FEL1X VIANNA 
— Clinica medica — 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consullorio c residência: — 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telephone — 3-9-5 

DR. NOVAES RIBAS 

(Slinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito urlnario. 
Dlathermia. Electro-coagula- 

çâo. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, 

29 Phone 18H 
Cous-:-ojxb,- 

pharrnacia Centrr1 

Aas 2 ás 4 hs. 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
R-sidenda: rua 7 de hclem- 
i , o.   Consultas, na 
Pharmacia do Çiísman. Das 

quer parte. 

Pharmarías 
\V 
FARMÁCIA E RO- 

GARIA MINERVA 

A farmgcia de confiança 
GR I M M & Cl A. 
Xwn. .Vicente Machado n. 22 

Teleòhone — 3-9-2 
■•i" "    "jjj jjt ~ * 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, Es- 
pecificos Humphreys e pro- 
duetos Chimicos e Pharma- 

oeutlcos. 
Ernesto da Silveira 

Avcn. Vicente Macb; do n. 39 
Telephone — 1-7-3 

-***- 

PHARMACIA MILKA 
Completo sertimentó de pro- 
duetos pharmaccuticos na- 

cionaes e estrangeiros 
Serviço nocturno 

Rua Cel. Cláudio. 30 
P. Grossa 

14 ás 17 oras. 

r c — 
C. ■ í*r, . - -     — 

\ T? Ti 1 m " 
LspevJah st» « 
de dantes Ir u <- - 
Stomatite, Ahcesso e Fislu- 
Ias em orig m u.- .u.ria, 

Píorrhéa, etc. 
Dentadura anatômicas e 

parciaes. 
Consultório: - Rua SaF' ha 
Marinho n. 12csqqina da 
praça Barão de GuarSuna. 

aiVBRSOS 

OfflCiii KECHtNKA SMItlS» 
G. FORBECK JiV. comunica aos srs. auloniobilistas' quu 
acaba de reorganizar siia oficina mecamcp com maehi- 
narios mpTíernos, estando apto a cxecut&r «lualtfuer ser- 
viço do rámio maMtçndp'ainda a afamaílá Maciwpp pai a 
RETIFICAR BLOCOS a inãis mòderna" machifiq, até hoje 
construída, com iprnp . mecânico, solda aulõRenea, • car- 

gas mii ãcuiu^adores, etc.. - 
Rua Cel. Dulcidfo c.orn esquina á rua do Rosário 
(Correspçnclenciâs á"Rua Cel. DuídkUp n.® 116 > 
Ponta Grossa —— Paraná 

Laboratório i^aula Soares 
Dosagcns na Sangue de Urca, (qycose, Achlo Uricv 

Cholcsleiina, Creatiniu;;, (Jdoretos, etc. 
Soro r.eacções 'para daignoslico da syphílis i.» 

Exames álc Uri tN. arro-Fezês 
Auto vacinas" cm geral 

Rua 15 de N .òvembro n. 60 

Cas^ de Sisude 
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO 
—   íntallações modernas. Acceita particqlares.  
Raios X - Ultra violetas - Di alhermia - Exames Ractcri no 

logicos - Phar macia propRia. 
Villa 26 de Outubro Telephone 3-5\ 

—   
HO.TEL FRANZE 

v. Fernandes Pinheiro n. 5 
irigido pelo.' proprietário 

Ernésto • Franze 
Proximo á estação ferren 

hor ® mais bem tu 
...y "l.vsCÍ sTií A IJfllCÇZu | 

xcrevtemente mo:."-., .. 
'-ta com installações as n..: 

modernas. 

—  oOo 
- Ax E I 

I 
M 
E 
I 

C*» na CASA 
DAS >f F l.AF 

:t 
á 

, .Tx;: 
y ' ÇÇ - v 

. 4#;. " #-v 

GTT0 5TGí 
M 

TccJmioo de rádios da fir ma. VVagner c Cia., concer- 
ta qualcpier apparelho c qual quer deleito. Telephone 229. 
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Profellura Mimicipai de P. Grassa 

6 DE JULHO DE 1930. BALANCETE DA KíECEITA^ R DESPEZA DO DIA 

Oirecíana de Con abilidadeí 

C ,A; I X 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nac. do Coxrunercio 
sellos no aviso de cob. 

RENDA TRIBUTARIA: 
Imposto Predial 
Matricula dè Vehiculos 
Industria e Profissões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Remoção de Lixo 
Emolumentos 
Transferencias 
Cob. de .Calçamento 

RENDA INDUSTRIAL 
Renda do Matadouro 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas 
Taxa de Protocollo 

SALDO EM CAIXA 

.l:450$8illi 

* í S l } f M' WW 

1:3761700 | 
lO6$000 í 
63$800 1;A4õ|5ü0 ^ 

2531000 
U2?0ln) 
45$0tí0 
75$000 514$000 

/' 
|f 

5:982$0fl0 £- 

154$000 r 
201500 
19W00 18"$õ00 •8:220$000 

DESPEZA ORDINÁRIA 
O. P. Pessoal Jornaleiro 
fb". rtíierentes aoiuez p. 
•passado 
O. P. Obras Publicas 
André João Dal-Col 

, Decreto n." 11 de 27 de Ju 
uho de 1936. 
Chéque n.0 1.584 

CONTAS CORRENTES 
•Banco Nac. do Commcrciu 
jjelu cob. do titulo n." 
388 — Miguel Kruger 

EVENTUAES 
Sellos no aviso de cob. 

BALANÇO 

wtsoiti 

i\Í 

1:904?(8)0 

2;343$4()0 

751000 

$7ü:i 
5:357$400 

5:3571400 
:6801500 

'9:680$ 500 

Confere 

ThA0" SERIGH?^4J LUIZ DE ABREU Ibes. em comissão 2 ° offieial 
I I I I I I M I H 11 8 M I I I/, I I I I 

PORTARIA N. 72 DE 4, JU- 
LHO DE 1933 

O Prefeito Municipal de P.. 
Grossa, fazendo observar o 
a 1.® do artigo 42 da Lei Es 
ladoal sob n." 15 de 9 de 
Outubro de 1935, combinado 
com o artigo 156 da Consti- 
tuição Federa], determina 
que o sr. Director da Conta- 
bilidade romdc recolhei ao 
Thezouro do Estado, por in- 
termtdio d ; Collcctorii lo- 
ca!, a 'uiur-tancir dc   
21 ;l&li:e ;, (, uir. eo*- 
tOS CCutO i it i • 
nhenlos réis) corresp', leu 
te a 10% da arrete ' > da 
renda tributaria do 1.' sr- 
mestre do corrente aa"0, dt'. 
peza esSa que corre; ,  
verba n." 7 do actua) orça- 
mento. 

Gabinete da Pa . ..-Tira Mu 
nicipa' d? Ponta Gross i m 
4 de euuio tie RTG. 

(u/ Albary Guimarães 
(a) FLdetis Augusto Alves 

Secretario 

VISTO 
SILVIO F. SILVA 

DIRECTOR 
vt n 1111111111111 

Novamente ingluiiada A Run 7 do 5olembro 

numero 81 B (defronte no RenftSeença.) 

Acaba de receber Collossal soríimento:de tri- 

colines e sedas para camisas, bem como lindissi- 

ino sortirnento do artigos para homens. 

Façam suas compras na. 

un 

A 

r 

La mi nas "i; 

I" 

CM 

AS AFAMADAS LAMINAS " PAL" ENCONTRAM-SE A' VENDA NAS SEGUINTES 
  CASAS   

J. BSich e Cia. , r 

Paulo Lange 
1'íicnrdo E.ossatz e Cia 
Crimin e Cia. 
J;í 7-ivb VV • 

n 
0 li 

]í5 :ííí U ti; I! 

Mandem confecionar suas eamí as na " Ca- 

misnria Iracema", departamento fabril da mes- 

ma 1 

. * • -g-l 

Avenida Vicente Machado numero 66. 
Avenida Vicente Machado numero 31 
A v. lida Vicente Macb do numero 32 
Farrruirfe e ÍDr.cg.vTá liTner va 

Elfr 
No 

Ie Filhos 
• i .: T ■ o ?;   ou; ic r® Ki 

"s ■ liovembro numero SS-A 

' ua lô de Novelmbro m inero 12 
ar. • Milka Macedo e Irmão 

Tf a C i a/fbcn 
Vv»a. MiTsch e Cia. 
. " J 1 ;/• letembro numero 73 rr.vão-, iVkel líuu Cét. Cláudio 

Rua Cét. Bittencourt numero 1. Jibsé 'lhaier 

iar wautos 

jcjmKfcr f-n 

à I. 
Aí 

I M 

Recebeu agora - Feltros de lã - Tecidos de lã Fresco 

(para vestidos) — Lãs em meadas de f900 (botões nt 

vi(}ade). \ / 4 

Fabrica de Acoíchoados e roupas em geral. 
BtHÊmmmmmÊÊÊKÊmÊsmrm uawjeb* rn n mu iíwh 11 

M Qu. fTzaPU Di bô i 
leição? 

Và ao 

re & 

"v- 
¥*< P€ ia. o N % -rf 

Wua 16 deNovetnbro, Numero 

Pfopriptarão:Affonso Von L aspei 

! Esmerado serviço a "la mi nute". Cosinheiro perito, rii 

«plomado na Allemanha, re»cem-contra<,tado. Os melho- 

fr«s c mai8 variados petiscos, o estabelecimento ponser- 

«■Hi-ie aberta até altas horas da noite. 

J Vinhos firtos. Agua mine ral cm copos. 

• Um bar-restauranf que or gulha a cidaje! 

■ Sàé 

(Continuação) 

l outro manialado iior velba- 
j rias e doutrians eiigendra- 
I das pelo espirito humano, cm 

épocas de paz e calmaria. 
I A França e a Hespanhn. 
i amarradas pelos preconcei- 
j tos liheraes de 89, já se con- 

stituiram presa fácil viara 
Moscou. 

O suffragio universal, fal- 
■ lido, vendeu em Irooa do ou 

ro extrangeiro, arrancado 
aos mujiks famintos, os doiv 

grandes paizes latinos, Irans 
formando-os em salellitcs 
dos "gangsters" das stcqqH-,. 

Somos, neste momento, a 
presa cobicad" na America 
do m !. Nosso p-A.: vasto, 
sem vias de communicaçáo. 
com uma grande massa de 

. analphabetos, apresenta vá- 
rios pontos de semelhança 
com o antigo fmperio do 
Tzar. 

Harry Berger ?v-(lcputaün 
allemão, figura importante 
do Comintern, veiu n.andado 
para as nossas plagas, para 
comprar consciências e sub- 
verter as instituições. 

Fracassado Berger, com a 
sua prisão, veiu em missão 
o judeu Belta Kluin, perso- 
nagem de reputação mundial, 
pc' 

u 

f I 

mu» ÜM) i 

ATACAM MOLDADOS 
ITALIANOS 

í.JG, . (D — Noticias to- 
legraohicas, procedentes da 
Etbiopia, dão a conhecer que 
os ethiopes ostao prope: 
á voltar á tneta pelo seu 
paiz, inf rmar.do, a esse res- 
peito, que varias vezes, gru- 
pos do sõídaúci negros if.m 
atacadfr "patrulhas italianas, 
travando cerrado tiroteio. 

Ca-"» Lor.fjíf ri- è 

P.AKRLT I 

... I 

Numa deras escaramuças, 
segundo os mesmos citados 
informes, teriam sido mortos; 

um official e dois soldados 

Será possível que, com o 
seu talento, ooê não se le- 
nha capacitado dos perigos 
que nos ameaçam? 

Será crivei que o micróbio 
da potilicalha tenha também 
iniorJcado o seu espirito ela 
rividente? 

Pois você admitle a hypo —. 
Ihse de haver algitem dispôs-! italianos 
to a comprar e João Manga- ' 
beira não se vender? 11 l t í ' : 

Pofs você acredita que es- 
sa alma de lama, que trnhe 
os amigos, rouba os consti- 
tuintes, cafliniza o seu pro- 
"r o cangue haja hesitado 
em receber o dinheiro de 

Staline para trahir a Palria. 
quando o sultão verrneln.. 
estava «disjmsto a comprar? 

Não, meu caro Arthur San 
tos; desvie o seu olhar da po 
liticagem estreita que o cer- 
ca; fite o horizonte; não se 
deixe perfurbar pela peque- 
nez dos homens, que nos <!i- 
rigeni, para lhes cercear a 
acção no momento do perigo 
c entregar a Palria algemada 
aos inimigos que a cobiçar.. 
:Nao oíTfemos os hemets: 
não cogitemos das sua- fri- 
tas no cumprimento ■ > que 
julgamos ser do sf * dever. 
Em vez de lhe maçar- 
mos os passos, incenÜvonios 

•-^Ferragens, Louça^ Tintes, Oleoe — 

Sanitários C uréia ria, Armas g Muaiçõag. 

[^■Depositário dos fogpete8 ADRlANTÜ 

Telephone, 167 c. postal 128 

Endereço Telcgrafico 

"CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado. 35 

1.Grossa Aarat à 

Ãrü.íí 

DífU^ll j pgi 

tU.UXj !,! .I..H I I n M I I M » I I 1111111 i I 1. 

I • I , , , IMWO u.-> 11H L l! 
pela ferocidade d.- que deu j lhl,s ,, .ICçaH> afjra de que 
!.,"IS,.. "os..'■>olu''P tempo , melhor crfmprani o se.i de- 1 que conseguiu dominar a 
Hungria. 

Segundo o meu modo de 
ver, jamais pesou sobre o 
Brasil uma ameaça mais pa- 
vorosa . O meu receio é que 
o governo rião se aperceba 
dos perigos da situação e 
não tome medidas drásticas, 
requeridas pela grave situa- 
ção em que nos encontra- 
mos. 

ver. 
O momento, meu caro ami- 

go, é quasi de desespero. Es- 
queçamos os homens, com as 
suas fraquezas e os seus de- 
feitos, fitemos o largo e sal- 
vemos o Brasil. 

Você não pertence a parti- 
dos; nãoDslá preso a grupos 
ou a interesses; pertence ao 
Brasil, que tudo espera da 
sua coragem, da sua lealda- 

ANGUE 

TOME 

<ã 

& 

^ E DROGARIAS 

■ffâsr.T ^ 

ciira fti- 

de, da sua infelligencia e do 
seu palriolismò. 

Peço-lhe (|ue desculpe este 
reparo a quem de tia muito 
acompanha sua vida publica 
e admira e estima as suas 
qualidades pessoaes. 

tliHOs : 

De Mello Hori/onle. ade anlndn capital de Minas 'ie- 
racs, recebemos 1 expressivo alleslmh» que daiiWem se- 
guida 

Eollo Horizonte v 
Sr. Eijuardo C. Seqiieira i".-lotas t o 

. .. Cordcaeg Smidaçõew t ^ 
b.slc tem por fim dizer a v. S < te seguindo; o con- 

selho dado por um meu irmão, usei pata com os in5'ii pe- 
jnenos que padeciam de ooqnidáo c brencdiite 'olasso.a- 

i 
nroso remédio PEITORAL I» E ANGICO PEI.OVENM-, 
sempre eatisfactoriamenfo . Encanlndo com ,a eú?n iVli' 
d lo-vos pela feliz concepção deoe preparado. 

Com estima o consideração, 
Am0, e 0b", 

Nilo de Freitas Confirmo esle ;atl estado. 
Dr. E. Ferreira de Anui-jo (firma recoblt _     — — . j- .    . 

Eicejiça n". 511 de 26 de Março de 19(15,%.- 
DEPOSITO GERAL; DROGARIA SEQUEIRA — PELOTAS 

RIO GRANDE DO SUL 

Vende-se cm toda a parte 

êlfalptferfci Andre^tts) 

mrmm 

s 

PT- 
V ir 

O 

Recebeu lindisrbrio e original so?time"ío de caseu: 

res íngleisas e uadonaes para o in/e T?.o. 

^ ■%.*> vaz K.XtUMVíJh' 

UVT 'ím hítiisi lifPSSS 

V *»n 

à 

PB? üu iijivesüíií u áiõiüg®) um n?i»i81 mm 

( 

'■ ■ÍsíM-'i 

F-»* 

Já 
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HOJE   AZ-feirii, 7 de Julho de 193fi    HOJE 

A's 8,30 horas - Platéia 2*000 

Radiosa "Soiréc das Scnliori fas" com um .proRramma 
h.pendo; 

VOZ DO MUNDO \> .>2.36 

QUEM COM FERRO FERE.. 
Desenhe com o marinheiro 

Popeye 

Corações * 

Unidos 

0 moJher seria: AMOR LDINHEIRO, mas entre um e 
oulro, pnmejro o AMOR! E foi o ene EHa ejrcolften! 

1 arainouiU com CAROLE Lombard, Fred Mc Mnrrav 
Aslrid Allyn e Ralph Rellamy. Murrav, 

S aetos lindos e emocionantes 

AVISO:— Este filme será focalisado apenas hoie Vão 
esperem vel-no na mallnée (|e domingo J ' 

Amanhã õ.«-feira 

Elissa andi, Kentt Taylor, 
Paul Cavanagh c Francis 
Drake, no assombroso drama 
da Paramount; 

A 

Criminosa de amor..."-"* 

Bigama... 

Perseguida pelos fantasmas 
de um vertiginoso passado! 

ti.'-feira 

Elle inventou a mais original 
das emprezas: "Serviços 

ContiJencíaes, Sociedade Ano 
nyma". Encarregava-se das 
coisas mais estranhas, inclu 
sive controlar moças namora 
deiras,.. das quaes elle toma 
va conta, namorando-as... 

Robert Young, Madge Evans 
Nat Pendleton em: 

Calma 

Pessoal 

Uma comedia estupenda da 
soberana Metro G. Mayer. 

SABRADO PROGRAM MA DUPLO 

Ao olhar para os seus olhos estremecia de pavO' . 
Amado ê temido ao mesmo tempo pelas mulheres e pelos- 

homenstl , . . . . 
Seu poder mysterioso era mn segredo tenebroso e .e n 

vel! 

10 MfM A Eiín Oroid 

! Tres homens disputando' o amor da mesma mulher! 

Crime!... Amor!... Odiol... Mysteriol... 

Filme da Universal baseado num romance de Charles Di 
ckens, com CLAUDE RAINS (O Homem Invisível), Dou 
glas Montgomery, Heather Angel e David Manners. 

ftVBQfH eir^ H^OiífiS 

(Continuação da Serie) 

■ I H« I M n I DH I I 11 M H » »■( tt-H I >4 t I I I n H I I I I I H I I I I H i II 

A SEGUIR... 
Protagonistas: — CLIVfi 
BROOGK e MADELENE 
CARROLL — Diroctor Víctor 
Savillc. ' 

Um filme que custou 100 

+ I M I I < H I I I M M H H 1» 14 I I I I I I I I I I I I I I H I li'!* 

mil libras! 

B i €1 k -H 

Vibrante pagina, de alta 
dramaticidade, sabre 9 vida 
de uma rainha que se ena 
morou do dietador do seú 
paiz! 

mmim a mole 
13 OFFICIAKS JAPONEZlES 

tétik humana 

ToKIO. 7 (D.) — Um 
communicado distriljuido ce- 
io Ministério da Guerra an- 
nuncia que a Corte Marcial, 
deliberando sigiRusamenU?, 
condeninou á morte treze ol- 
ficiaes 0 á prisão quatro ci- 
vis, Iodes accusados de par- 
ticipação na rehellifto uiilitnr 
df de fevereiro ultimo. 

Cin«o desse officiaes foram 
considerados isentos de ml 

pa no vercdictum pronuncia- 
do a ã do mez corrente, o 
quaf, até hoje, foi conserva- 
do em segredo pelas autori- 
dades, que temiam violentas 

. rçaoçAcs du opinião publico ■ 

A imprensa, com referen- 
cia tVqueila decisão da Côtit- 
Marcial, foi prohihida de fa- 
zer circular edições espe- 
eiaes. 

MATOU ■ r 
O MARIDO PARA V IVER LIVREMENTE COlCl O AMANTE 

çmm pftfsíis 
; . ti 

DIVERSOS EXTREMISTA S NO CEARA' 

; RIO, 7 (D.) — O sr. Ee- 
liNto Muller, chefe de Policia 
recebeu um longo telegram- 
rna do chefe de Policia do 
Ueará, informando que foi 
descoberto naquellc Estado 
Uma organização et mniumsta 
qne alfi agia com o iiínlo 
do Comitê Regional do Par- 
tido Comnmnistf Brasileiro, 
tendo sido presos os indivi- 
dnos Amaralindo Miranda 
Vinci, delegado do Comif • 

Central, Manoel Fcitosa. rfi- 
earregado da commissão de 
organização, Herculano José 
Barbosa, 011 Abdon Maia, Jo- 

Pinto Silva, ou Vicente 
José Baptista, e Antonio Fer- 
nandes, aò faltando ser pre- 
sos \ iccnle Britto e Carlos 
Schmidt Maia. 

Todos esses elementos pre- 
sos procediam a ligações no 
norte, donde regressaram 
após a novembrisada. 

Phenoiii^na 

RIO, 7 (D.) — Mais nin 
desses barharos at tentados 
que de quando em vez sur- 
gem no "canard" policial, 
envoltos em completo m. :te- 

v-f-M ; 

i yf l i 

rio, acaba de ser dç^cpberto 
pela policia de Nictheroy. 

Num districto daquclle mu 
nicipio afjpareceu morto, tres 
dias atraz, em sua residen- 

víle 

Palmyra Branco Hibas ; Pedro Branco HÍt)as, Do- 
mingos Branco Ribas, espo ra c filhos (ausentes), Kly 
Branco Ribas, esposo e fi lhos, José Branco Ribas e 
esposa, Anna, Maria e Eau ra Branco Ribas; João Pe- 
dro, Maria Joanna, Bonifácio e Alfredo Hibas; Maria 
Augusta Branco Freitas e esposo, Julieta Branco Bar- 
bosa, Conceição Ribas, Erancisca M. Ribas c Concei- 
ção Pinha Ribas — esposa, filhos, genro, noras, netos, 
irmão , cunhados c d^mai; parentes do sempre lembrado 

D K O 1) A T O PEDRO RIBAS 
fallecido hontem, ás 10,30, cm sua residência, na rua 
da Honda n. 103, convidam Os parentes c todas as 
pessoas amigas para os fu neraes, que se realizarão ho- 
je, ás 10 horas. 

Desde já hypothecam seus agradecimentos a todos 
os que se fizerem presentes. 

Ponta Grossa, 8 de julho de 1930 

cfa, Pedro Conceição, de 31 
annos, agricultor. 

Rita, sua esposa, procuran- 
do a policia, a esta declarou 
ciuc o seu esposo morrera 
repentinamente, quando dor- 
mia, á noite. 

Murmurava-se, todavia, que 
Rita Conceição tinha um 
amante, e que vivia em con- 
stantes discussões com o seu 
companheiro. 

Assim, decidiu a policia 
fazer diligencias, chegando 
hoje á conclusão que a mu- 
lher adultera matara o espo- 
so, addicionando formicida á 
alimentação servida ao mes- 
mo 

A criminosa, assediada por 
seguidas perguntas da auto- 
ridade, confessou o crime. 

O seu amante também foi 
detido para averiguações. 

UMA CRIANÇA SEM FACE E COM 
— TESTA   

UM OLHO NA 

RIO GRANDE, 7 (D.) — 
Os jornaes noticiam, com 
grande destaque, um pheno- 
meno tcratolpgico oceorrido 

■pg Santa Casa desta cidade, 

onde ncsceu uma criança scai 
face e com um olho na testa. 

O pequenino 
nasceu morto. 

degenerado 
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i; teauft ItíBfiw e M1 
I L, Tratamento 

UlVeras do 
poi' processo moderpo especialmente ile ( 
Estômago e D uodeno sem operação. No- • ■ ' 

vós meios de diagnostico e traJamcato iia hiArcWo- 11 i 
rhjdria (achlez) — diarrli eas rebeldes — calítes -- 
ilisenlerias --- CURA DA JMBSÍO DE VENTRE (ba- 
bdual) _ Eptutação DjQíleiíal para diagnostico e '1 

trldamciito aas .odiraçõif) ^ mrdesüag ElGADO i 
directo do ENTEST1NO terminal ma r a " ' 
c tratamento de itlcci^çõts — políttos 

——^T" — câncer, c^c.       
+ 

1,0 do recto. 
" sua cura radical 9em operação. 

S n .ARAÚJO Das 2 as 6     Avenicl VTb Pc.ssoa, (18 
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A VER SOFFREREM 

RIO, 7 (D.) •— Irinéa Cân- 
dida da Silva, contando o) 
atíhos de idade, arphã de , 
pae, trabalhava esforçada- 
mente na MTirica de Teci- 
dos Çarioca, onde recebia 

parcos vencimentos, os quaes 
cnterlanto não eram snffi- 
cientcs para o sustento de 
sua mãe c do seus pequenos 
irmãos, confiados á sua pro- 
tccção 

MOAIi 

SEUS IRMÃOZINIIOS 

  (x x x)  

PRECISA - S E 

Efh conseqüência, Irinéa, 
que não mais supportava ver 
o padecimento de sua infeliz 
famiiia, tomou uma resolução 
tragica; matar-se-ia para não 
mais ver o soflríménto de 
sua mãe e seps irmãos. 

Hoje á tarde a tresloueada 
jovem levou a cffeito o seu 
proposito atirando-sc na cai- 
xa de agua daquclle estabe- 
lecimento fabril, donde foi 
retirada já oadnver. 

PRECISA-SE de um ho- 
mem bem forte, medindo de 
1.70 a l.SOm. de altura, pa- 
ra trabalhar na 'Escola de 
Cães Policiaes, uniu hora 
por dia. Paga-se bem. 

MAX PREUSS — Rua dos 
Operários, 23. 
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Cütüiire 
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a bateria do seu automosei. 

LEMBRE-SE OUE O ACGUM UMULOB E' O COHAÇA( 
DO AUTOMÓVEL 

O SEU CARRO COMBATERIA "ATLAS" TEHA': 
Arranque rápido e effi ciente 

Optima luz 

Melhor funccionamenlo do motor 
Longa vida da bateria 

PEÇA SEMPRE BATERIA "ATLAS" 
Casa Ubaldino Holzmann — Rua Cél. Clandie, 8 Pon- 

  ta Grossa   

E' um produeto distribuído pela "Standard OU C.* 
  — of Brasil   

f mm!... 
NA VESPERA DE COMLLL TAR 97 ANNOS ANNUNCIA 

AS FESTAS DO CENTENÁRIO 

■4-41 < 1 I 

tu ter se existe o diabo 

NOVA YORK, 7 (D.) — O 
conhecido millionario John 
Rockcfellcr verá passar ama- 
nhã a data do seu 97." au- 
niversario natalicio. 

Forte ainda, com perfeita 
visão commercial, tem elle 
convicção de que attingirá 
os IfiO annos, conforme se 
vé das suas próprias pala- 

vfás. Perguntado hoje, pelos 
seus parentes, quaes as fes- 
t; s (pie se desejava para o 
dia de amanhã, elle, resolu- 
to, respondeu: 

— Não façam nenhuma 
festa. Vamos deixar as com- 
memorações para o dia do 
meu centenário, no dia 8 de 
julho de 1939... 
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VOt O QUK ESCREVEU ( M ENGENÍTRIRO, 
 DE SUICIDAR-SE   

ANTES 

RIO. 7 (D.) — Noticias tc- 
te.^-^jftiit&s chegadas de Bri- 
to Horizonte dizem qpc em 

u, daquelle Estado, : ca- 
X.v.lc auicider-fte o engeaí e;- 
r ■, l.uit Loujau, que alíi i 
fV ■ recentemente, proceden- 
tt de S. Paulo, 

O reíeritk) engenlu iro le- 
vz para tnitiellu krcalidiulc 
«r.sLipparelhos dc seu invr a-' 
IO.*' iHJ* je destiuavapi a ex- 

plorações do sub-solo minei- 
ro. 

Após varias tentativas, con- 
vencido de que o seu inven- 
to fracassara completamente, 
o engenheiro alludido inge- 
riu forte dose de cyanureto 
de potássio. 

O suicida deixou o seguin- 
le bilhete; "Estou cançado 
de viver e de lutar imitii- 
mente. Agora, vou ver se e 
certp que existe o diaboP 

ít^ ri 
'f"W c 
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Encontra-se na cidade o 
nosso illustre confrade Josi: 
Cadilhe, vibrante jornalista, 
consagrado vate e admirado 
lheatrologo patrício. O bri- 
lhante collega já dirigiu, por 
muitos annos, o DIÁRIO DOS 
CAMPOS, tendo, depois, fun- 
dado num novo jornal em 
Ponta Grossa, "A Cidade", c 
transferido posteriorme n I e 
sua residência para Parana- 
guá, onde esteve á frente do 
velho orgão da imprensa lo- 
cai, o "Diário do Commor- 
eio". Actualmento, o sr. Jo- 
sé Cadilhe expende a sua 
actividade na capital do Es- 
tado, onde passou u residir 
ha pouco tempo. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
que sempre folga em se re- 
ferir a todos aquelles que, 
como o sr. José Cadilhe, lhe 
emprestaram no passado o 
fulgor de sua penna, apre- 
senta ao illustre e velho jor- 
nalista e' poeta paranaense 
os seus votos de boas vindas. 
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Expio <11 iii 

O APPARELHO AUTOMAT1 CO DE UM BONDE. SEIS 
— PESSOAS FERIDAS — 

RIO, 7 (D.) — Explodiu ( sequencia, foram atirados aq 
hoje, na rua Visconde de solo, cstabelecendo-se graB- 
Itauna, o apparelho automa- I de pânico entre as demais 

pessoas 
tico de um bonde da Light, 
completamente lotado. Di 

Do desastre sabiram feri- 
das 6 pessoas, das quaes 3 

versos passageiros, em con- gravemente. 
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RIO, 7 (D.) — O mercado 
do cambio livre abriu hoje 
firme, coro as taxaFinalterá- 
veis. 

Os saques foram feitos 
base seguinte: 

Libra .      86$800 
Dollrr  17f300 

Peso argentino 

papel .      40700 
Lira .    1*380 

COMPRA DE OURO 

O Banco do Brasil ope- 
rou, comprando ouro a ia- 

zão de 19$íH)0 a graui.ua, na 
1 e de mil por mil. 

APÓLICES DO PARAN.V 

As' apólices paranenses de 
' 01000 foram bastante pro- 
i uradas, pagando os compra- 

! dores 170*000 por titulo. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PONTA GROSSA 

í M P O S T O 
P R E D I A L 

Durante Crie mez de junho 
u Thegouraria Municipal i-c- 
toberà o imposto predial, re- 
ferente ao primeiro semes- 
tre do corrente exercício. 
Directoria da Contabilidade, 

2 de junho de 1936 
SILVIO P. SiLVA 

Directar 

LONDRES, 7 (D.) — A 
legaçâo ethiopc dirigiu um 
apcllo ao povo inglez no 
sentido dc obter, ao mesmo, 
dois milhões de libras, àTim 
de que o seu governo possa 
defender a parte occiderilal 
do paiz, ainda não oceupa- 
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da pelo aggressor e que «es- 
tá submettida ao governo e 
regime cthiopes. 

Esse appcllo é intitulado * 
"Appello do povo condcmha- 
do" c é assignado pelo sr. 
Martin, delegado da Abyssi- 
nia nesta capital. 
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E NOVOS DESABAMENTOS 
NA PARAHYBA 

) 
JOÃO PESSOA, 7 (D.) — 

Continuam a desabar sobre 
diversas regiões do Estado, 
violentas chuvas torrenciaes. 
Mais sérios desastres se es- 

tão verificando, tendo rom- 
pido, já, diversos açudes, 
cujas impetuosas aguas cau- 
saram incalculáveis prejui- 

1 zos. 

PARIS, 7 (D.T — Era 
Montreux, onde se encontra 
reunida a ConfereneU dos 

Estreitos, se cominenle «pie 
a Turquia, quando se 'levan- 
tou a questão da rcmilitan- 
zaçãp dos Dardancllos, pro- 
curou chamar em seu auxi- 
iio o afioin da Rússia. 

Agora, receiqsps de um fra- 
casso, os ropresentantes tur- 

! cos, imincirosamente, estão 
tentando o apoio da Inglater- 
ra, apoio que reputam indis- 
pensável, mesmo qne" para 
conseguil-o tenham «ruc dei- 

xar á margem os soviéticos. 


